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Nossa intenção era publicar esta tradução do Diretivas para um 

manifesto personalista no primeiro número da revista Espiritualidade 

Libertária, especificamente no dossiê intitulado O pensamento de 

Jacques Ellul (cf. Gervais, 2010; Paiva, 2010; Troude-Chastenet, 

2010). No entanto, não pudemos evitar alguns contratempos. 

Os amigos Bernard Charbonneau (1910-1996) e Jacques Ellul 

(1912-1994) foram dois expoentes do movimento personalista. 

Nascidos na cidade de Bordéus, na França. O primeiro filósofo e o 

segundo sociólogo e teólogo. Ambos possuem obras extensas e 

pouco difundidas no Brasil. 

O movimento personalista surgiu na França, na década de 

1930, em torno das revistas Esprit e Ordre Nouveau, supostamente 

guiado por Emmanuel Mounier (1905-1950). Segundo Danilo Zolo 

(2000), este movimento “desenvolve uma concepção filosófica, 

chamada personalismo comunitário, que insiste no valor absoluto da 

pessoa e nos seus vínculos de solidariedade com as outras pessoas” 
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(ibidem, p. 925). O universo pessoal não poderia ser definido 

“objetivamente” porque a pessoa não é um “objeto”, mas sim  

uma atividade vivida de autocriação, de comunicação e 
de adesão, que se apreende e conhece a si mesma em 
seu próprio ato, como movimento de personalização. 
(Mounier apud Zolo, 2000, p. 926) 

E, segundo Zolo, este movimento 

expressa sobretudo uma sincera e apaixonada 
necessidade de renovação da cultura europeia entre as 
duas guerras e, particularmente, da espiritualidade 
cristã, que Mounier crê contaminada por uma indébita 
solidariedade com a ética e os interesses do mundo 
burguês. (ibidem, p. 926) 

 É o que vemos neste texto – Diretivas para um manifesto 

personalista – que foi escrito, em 1935, pelos jovens amigos Bernard 

Charbonneau e Jacques Ellul (1999). Um manifesto que antecedeu até 

mesmo o manifesto de Emmanuel Mounier publicado em 1936. 

 Jacques Ellul é conhecido por suas críticas à autonomização e 

sacralização da técnica. Em 1954, no livro A técnica e o desafio do 

século, Ellul afirmou que 

quando a técnica penetra em todos os domínios e no 
próprio homem, que se torna para ela um objeto, a 
técnica deixa de ser ela mesma objeto para o homem, 
torna-se sua própria substância: não é mais colocada 
em face do homem, mas nele se integra e o absorve 
progressivamente. (Ellul, 1968, p. 5) 
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E, neste manifesto de 1935, Charbonneau e Ellul já criticavam a 

universalização da técnica: “A técnica não é um fim em si, ela não tem 

interesse a não ser enquanto ela é útil ao homem” (Charbonneau e 

Ellul, 2004, p. 75). A técnica compreenderia aspectos imprevisíveis, 

por isso é preciso ter cautela com ela. A integridade humana não pode 

ser colocada em risco: 

logo que o homem pare de ser a medida de tudo para 
aceitar um mundo que ele não pode controlar; tão cedo 
o homem aceite a morte de suas faculdades criativas 
ele dá livre jogo à fatalidade. (ibidem, p. 67) 

O pecado consistiria na recusa de sermos pessoas conscientes de 

nossa vocação criativa, do nosso espírito, para simplesmente 

aceitarmos as influências do exterior e sermos meros proletários e 

consumidores. E podemos encontrar outros temas enunciados neste 

texto que foram desenvolvidos posteriormente na obra de Ellul (cf. 

Ellul, 1984, 1985, 1990, 2008, 2010). 

 A mudança vem de dentro. Charbonneau e Ellul não aceitam a 

utilização dos mesmos meios ou estratégias do Estado, dos partidos 

políticos etc. Porque os meios não são neutros e determinam os fins. 

Não é uma questão de mudar a política do Estado ou substituí-lo por 

outro igual, mas mudar a vida dos cidadãos. Nem mudar as 

instituições religiosas, mas mudar a fé dos fiéis. Diminuir o poder 

efetivo da técnica e das instituições em nós mesmos. 
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